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o pOVO mais feliz da Terra

Impacto dos vídeos que
divulgam nossa obra

Fevereiro de 2002

1 "Feliz o povo cujo Deus é
Jeová!" (Sal. 144:15) Essas pala­
vras descrevem as Testemunhas
de Jeová como o povo mais feliz
da Terra. Não há nada que dê
maior felicidade do que servir ao
único Deus vivente e verdadeiro,
Jeová. Visto que ele é o "Deus
feliz", os que o adoram refletem
sua alegria. (1 Tim. 1:11) Que as­
pectos de nossa adoração contri­
buem para sermos tão felizes?

2 Por que somos felizes: Jesus
nos assegurou de que a felicidade
resulta de estarmos "cônscios de
[nossa] necessidade espiritual".
(Mat. 5:3) Satisfazemos essa ne­
cessidade estudando a Bíblia com
regularidade e assistindo a to­
das as reuniões cristãs. A verda­
de que aprendemos da Palavra de
Deus nos libertou da falsidade re-

1 "Nosso filho já assistia a esse
vídeo antes de começar a andar.
Até hoje ele não se cansa de vê-lo.
É maravilhoso ter essas ferramen­
tas que instilam em nossos filhos
amor a Jeová." Sobre que vídeo
essa mãe cristã estava falando? O
vídeo Noé - Um Homem Que An­
dou com Deus. Uma mãe que não
é Testemunha de Jeová, cujo filho
havia visto o vídeo Noé na casa de
outra pessoa, enviou ao escritório
da congênere um donativo de 90
dólares, e perguntou se nós tínha­
mos outros vídeos para crianças.
Os vídeos produzidos pela orga­
nização de Jeová têm tido gran­
de impacto tanto sobre os jovens
como os de mais idade.

2 Na família: Depois que uma
família cristã assistiu ao vídeo As
Testemunhas de Jeová Resistem ao
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ligiosa. (João 8:32) As Escrituras
também nos ensinaram o melhor
modo de vida. (Isa. 48:17) Em re­
sultado disso, temos um agradá­
vel companheirismo cristão em
nossa feliz associação de irmãos.
- 1 Tes. 2:19, 20; 1 Ped. 2:17.

3 Obedecer às elevadas nor­
mas de moral de Deus resulta
em grande contentamento, por­
que sabemos que somos protegi­
dos e que alegramos o coração de
Jeová. (Pro. 27:11) O repórter de
um jornal disse: "Apesar de todas
as suas estritas normas, as Tes­
temunhas de Jeová não parecem
ser pessoas infelizes. Ao contrá­
rio, tanto os jovens como os de
mais idade [entre elas] dão a im­
pressão de serem pessoas felizes
e bem equilibradas - algo inco­
mum." Como podemos ajudar ou-

Ataque Nazista, a mãe disse : "Fi­
quei o dia todo pensando em como
Jeová ajudou pessoas comuns a
agüentar coisas terríveis! Refletir
nisso tem me ajudado a lembrar
que meus problemas são relativa­
mente insignificantes. Assistir a
esse vídeo com nossos filhos aju­
dou-os a ver mais claramente a
necessidade de confiar em Jeová .
Por conversarmos sobre o vídeo
depois, ajudamos nossas filhas a
estar mais preparadas para lidar
com qualquer pressão e persegui­
ção que possam enfrentar."

3 Na escola: Uma Testemunha
de Jeová adolescente pôde exi­
bir um trecho do vídeo Resistem
como parte de um trabalho. An­
tes, a professora havia dito que
não gostava das Testemunhas de
Jeová. Depois da exibição ela dis-
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tros a seguir esse modo de vida
feliz?

4 Ajudar outros a encontrar
felicidade: No mundo há muita
infelicidade, e em geral as pes­
soas têm uma perspectiva triste
quanto ao futuro. Contudo, nós
temos uma perspectiva brilhan­
te, pois sabemos que um dia não
haverá mais tristeza. (Rev. 21:3, 4)
Por esse motivo participamos ze­
losamente no ministério, procu­
rando os de coração sincero para
transmitir-lhes nossa esperança
e nossas crenças a respeito de
Jeová. - Eze. 9:4.

5 Uma pioneira disse: "Não há
nada mais satisfatório do que
ajudar pessoas a conhecer a
Jeová e sua verdade." Façamos
tudo o que pudermos para incen­
tivar muitos outros a aceitar um
estudo da Bíblia. Servir a Jeová e
não medir esforços para ajudar
outros a servi-lo resulta na maior
felicidade. - Atos 20:35.

se: "Est e vídeo mudou completa­
mente o meu conceito sobre as
Testemunhas de Jeová. Prometo
que da próxima vez que vierem à
minha porta, vou ouvi-las e estu­
dar a Bíblia com elas." O que mu­
dou sua opinião a nosso respeito?
Ela disse que foi nosso 'amor ver­
dadeiro e nossa lealdade'.

4 No ministério: Uma irmã en­
controu uma mulher que a prin­
cípio não quis aceitar nenhu­
ma publicação, embora tivesse
perguntas sobre nós e nossas
crenças. Na revisita a irmã le­
vou o vídeo Testemunhas de Jeová
--.:.. A Organização Que Leva o
Nome e assistiu com a mulher
e o marido dela. Ambos fica­
ram muito impressionados com o
que viram e aceitaram um estudo
bíblico . Em resultado do bom tes­
temunho dado, foram ajustando
sua vida de acordo com a vontade
de Deus.

5 Está usando nossos vídeos da
melhor maneira possível?
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PROGRAMA DAS ReUNIões DE SERVIÇO

Semana de 11 de fevereiro
Cântico 6
10 min: Anúncios locais. An úncios
selecionados de Nosso Ministério do
Reino. Incentive todos a ler ou consi­
derar Gênesis 6:1 a 9:19 e a assistir ao
vídeo Noé - Um Homem Que Andou
com Deus, em preparação para a con­
sideração da Reunião de Serviço da
semana de 25 de fevereiro. Providencie
duas breves demonstrações de como
apresentar a revista A Sentinela de 15
de fevereiro e a Despertai! de 22 de fe­
vereiro.
20 min: "Pregue plenamente a Pala­
vra de Deus".* (Parágrafos 1-13) A
cargo do superintendente presiden­
te. Consideração entusiástica sobre o
que intencionamos realizar em março
e nos outros meses. Todos devem usar
o calendário fornecido no suplemento
para fazer uma programação prática
a fim de participar o máximo possí­
vel no ministério em março. Incenti­
ve todos que puderem a ser pioneiros
auxiliares naquele mês. Ao conside­
rar os parágrafos 7 e 8, peça que os
que serviram como pioneiros na épo­
ca da Comemoração do ano passado
falem sobre como foram beneficiados.
Anuncie que as petições para pionei­
ros auxiliares estarão disponíveis após
a reunião.
15 min: Jovens, calculem o custo de
sua carreira. Um pai e seu filho ou filha
adolescente falam com um ancião que
tem experiência prática com emprego
secular. Depois de refletir sobre a par­
te da Reunião de Serviço de janeiro a
respeito da escolha de uma carreira,
o(a) jovem está pensando seriamente
em entrar no serviço de pioneiro regu­
lar, mas está incerto(a) quanto a como
cuidar de suas necessidades materiais.
O ancião ressalta a necessidade de ter
um conceito equilibrado. (A Sentinela
de 1.0 de setembro de 1999, página 11,
parágrafo 13) É bom a pessoa obter
algum tipo de treinamento para es­
tar habilitada a cuidar de suas pró­
prias necessidades. Muitos se saíram
bem simplesmente aprendendo profis­
sões básicas que exigem o mínimo in­
vestimento de tempo e de dinheiro.
(A Sentinela de 1.0de fevereiro de 1996,
página 14; Os JovensPerguntam, pági­
na 178) Eles consideram juntos a Des­
pertai! de 8 de março de 1996, páginas
9-11 , e algumas sugestões práticas so-

bre como encontrar ou criar trabalho
secular adequado.
Cântico 10 e oração final.

Semana de 18 de fevereiro
Cântico 95

B min: Anúncios locais. Relatório fi­
nanceiro.
12 mi n: "O povo mais feliz da Ter­
ra ".* Considere brevemente "Para ser
feliz", na página 6 de A Sentinela de 15
de outubro de 1997.
25 min: "Pregue plenamente a Pala­
vra de Deus".* (Parágrafos 14-23)
Consideração a ser feita pelo superin­
tendente do serviço. Explique os pla ­
nos especiais feitos localmente para
incrementar as atividades em mar­
ço. Forneça toda a programação das
reuniões de saída de campo para o
mês. Deve-se dar atenção a reativar
os que ficaram inativos e a ajudar as
crianças e os estudantes da Bíblia que
se qualificam como publícadores não­
batizados. Anuncie os nomes dos que
preencheram a petição para pioneiro
auxiliar em março, e encoraje outros a
considerar com oração a possibilidade
de se juntar a eles nesse serviço.
Cântico 143 e oração final .

Semana de 25 de fevereiro
Cântico 223
10 min: Anúncios locais. Demonstre
duas breves apresentações da revista
A Sentinela de e de março e da Des­
pertai! de 8 de março. Escolha um jo­
vem para fazer uma delas. Considere
também "Beneficie outros usando as
revistas". Destaque o valor de se fazer
pleno uso tanto das revistas correntes
como de números mais antigos. Lem­
bre aos publicadores que entreguem
os relatórios de fevereiro .
10 m in: "Por que continuar a pre­
gar?"* Conclua entrevistando um(a)
publícadorta) que tem perseverado no
serviço de pregação por muitos anos.
Peça que conte por que continua a
participar nessa obra e como isso o(a)
tem beneficiado.
10 m in: "Impacto dos vídeos que di­
vulgam nossa obra". Consideração
com a assistência. No programa da
Reunião de Serviço, já consideramos
até agora oito de nossos vídeos. Depois
de uma breve consideração dos exem­
plos fornecidos no artigo, peça aos pu­
blicadores que falem do êxito que têm
tido em exibir os vídeos a outros.

15 mi n: "Todos podem aprender do
vídeo Noé - Um Homem Que Andou
com Deus". Passe logo para a conside­
ração com a assistência do vídeo Noé,
usando somente as perguntas forneci­
das no quadro da página 7. Em abril
consideraremos o vídeo Os JovensPer­
guntam: Como Fazer Verdadeiros Ami­
gos?
Cântico 215 e oração final.

Semana de 4 de março
Cântico 207

5 min: Anúncios locais.
1 2 min: Necessidades locais.
12 min: Use o livro Conhecimen­
to para iniciar estudos. Em mar­
ço, desejamos fazer esforço especial
para iniciar estudos bíblicos. Mencio­
ne brevemente a experiência de Nosso
Ministério do Reino de agosto de 1998,
página 3, parágrafo 8. Se alguém ini­
ciou recentemente um estudo no livro
Conhecimento , peça que encene como
conseguiu isso. Lembre a todos as su­
gestões para apresentar o livro Conhe­
cimento , em Nosso Ministério do Reino
de novembro de 1996.Usando o livro,
demonstre uma das sugestões da pági­
na 8, parágrafos 6 e 7, sobre a aborda­
gem direta para iniciar estudos.
16 m in: Jovens, usem de discerni­
mento ao planejarem sua educação es­
colar. Um ancião fala com alguns pais
e seus filhos adolescentes sobre edu­
cação suplementar. O ancião toma a
dianteira em considerar A Sentinela de
1.0de setembro de 1999, páginas 16-17,
parágrafos 11-13, enfatizando os moti­
vos pelos quais o ministério de tempo
integral deve estar no alto da sua lista
de prioridades. (A Sentinela de 1.0 de
dezembro de 1996, páginas 18-19, pará­
grafos 13-15) O grupo recapitula então
o conselho dado na Despertai! de 8 de
março de 1998, páginas 20-1, ressaltan­
do a necessidade de usar de discerni­
mento para calcular as vantagens e as
desvantagens de uma educação suple­
mentar e limitá-la a apenas o necessá­
rio para ganhar o sustento ao passo
que empreende zelosamente o minis­
tério. Todos concordam que devem se­
guir a admoestação de Jesus de colo­
car em primeiro lugar os interesses do
Reino. - Mat. 6:33.
Cântico 22 e oração final.

* Limite os comentários introdutó­
rios a menos de um minuto e passe
para uma consideração com perguntas
e respostas.
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'Pregue plenamente a Palavra de Deus'

1 Quando recebe um presente pelo qual é
muito grato, não demonstra essa gratidão
por sua atitude e suas ações? Evidentemente
que sim! Note como o apóstolo Paulo se sen­
tiu com a bondade e a benevolência que Jeová
estende à humanidade. Ele exclamou: "Gra­
ças a Deus por sua indescritível dádiva gra­
tuita"! O que essa "dádiva gratuita" abrange?
Toda "sobrepujante benignidade imerecida
de Deus" que ele nos tem concedido, cuja
maior manifestação foi a dádiva de seu pró­
prio Filho como resgate pelos nossos peca­
dos. - 2 Cor. 9:14, 15; João 3:16.

2 Será que Paulo expressou gratidão só em
palavras? De modo algum! Ele demonstrou
profundo apreço de muitas maneiras. Estava
muito preocupado com o bem-estar espiri­
tual de seus companheiros cristãos e queria
fazer o que fosse possível para ajudá-los a se
beneficiar plenamente da benevolência de
Deus. Paulo disse com respeito a eles: "Ten­
do . . . terna afeição por vós, de bom grado
não só vos conferimos as boas novas de Deus,
mas também as nossas próprias almas, por­
queviestes a ser amados por nós." (1 Tes. 2:8)
Além de ajudar os que já faziam parte da con­
gregação a obter a salvação, Paulo pregou as
boas novas incansavelmente, viajando mi­
lhares de quilômetros por terra e por mar
para encontrar os "corretamente dispostos
para com a vida eterna". (Atos 13:48) A pro­
funda gratidão de Paulo por tudo que Jeová
havia feito a seu favor o motivou a "pregar
plenamente a palavra de Deus". - Cal. 1:25.

3 Não nos leva nossa gratidão por tudo que
Jeová fez por nós a auxiliarmos os em nossa
congregação que precisam de ajuda espiri­
tual? (Gál. 6:10) Não somos também motiva­
dos a participar o máximo possível na prega­
ção das boas novas do Reino em todo o
território a nós designado? - Mat. 24:14.

4 Oportunidade para mostrar gratidão:
Todo ano, a Comemoração da morte de Cris­
to oferece uma oportunidade especial de
mostrarmos gratidão pelo que Jeová e Jesus
fizeram por nós. Não é apenas mais uma reu­
nião ou simplesmente a comemoração de um
evento. Jesus disse: "Persisti em fazer isso em
memória de mim." (Luc. 22:19) A Comemora-
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ção da morte de Cristo é uma ocasião para
meditar no tipo de pessoa que Jesus é; tam­
bém, para reconhecer que ele está vivo e ati­
vo hoje, e que recebeu a glória e o reinado por
ter sido fiel e ter se oferecido em sacrifí­
cio. Essa celebração nos dá oportunidade de
mostrar nossa sujeição à chefia de Cristo ao
passo que ele orienta os assuntos e as ativi­
dades da congregação cristã. (Col. 1:17-20)
Todos os do povo de Deus devem estar res­
peitosamente presentes à Comemoração da
morte de Cristo. Este ano cairá na quinta-fei­
ra, 28 de março de 2002, após o pôr-do-sol.

5 Em resultado do esforço diligente que se
fez antes da .Comemoração no ano passado,
no Brasil tivemos um auge de todos os tem­
pos no número de assistência: 1.442.641 pre­
sentes. Qual será a assistência este ano? Mui­
to dependerá de 'trabalharmos arduamente
e nos esforçarmos', ajudando o máximo nú­
mero de pessoas a estar presentes. - 1 Tim.
4:10.

6 Além de assistir à Refeição Noturna do
Senhor, talvez possamos aumentar nossa ati­
vidade de serviço de campo. Dezenas de mi­
lhares de irmãos sem dúvida trabalharão
como pioneiros auxiliares por um mês ou
mais. Nos últimos cinco anos, no Brasil, tive­
mos todo ano uma média de 100.327 pionei­
ros auxiliares na época da Comemoração, de
março até maio. Será que pode organizar
seus assuntos de modo a servir como pionei­
ro auxiliar este ano? Seria uma boa maneira
de mostrar sua sincera gratidão pelo amor
demonstrado por Deus ao prover o sacrifício
de Cristo. Pode ter certeza de que será aben­
çoado por Jeová, conforme mostram as expe­
riências a seguir.

7 Uma irmã que tem emprego por período
integral escreveu sobre sua experiência como
pioneira auxiliar em março do ano passado:
"Nosso Ministério do Reino de fevereiro de
2001 incentivou todos cujas circunstâncias o
permitissem a servir como pioneiro auxiliar
na época da Comemoração. Visto que março
teve cinco sábados, deu para fazer ajustes na
rotina diária. Então decidi preencher a peti­
ção." Quando começou o mês, ela estabele­
ceu o alvo de tentar iniciar um estudo bíblico
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domiciliar. Será que teve êxito? Sim, quan­
do tinha alcançado 52 horas de testemunho
naquele mês! A que conclusão ela chegou?
"Quando fazemos mais do que o necessário,
recebemos bênçãos maravilhosas."

8 Que benefícios pode ter uma família cu­
jos membros trabalham juntos como pionei­
ros? Uma família de quatro membros que fez
isso em abril do ano passado disse que aque­
le mês foi inesquecível. A mãe relata: "Sem­
pre começávamos o dia bem animados, pois
podíamos trabalhar juntos na pregação. A
hora do jantar era muito agradável porque
conversávamos sobre as atividades que tive­
mos durante o dia. O filho disse: "Gostei mui­
to de ir ao campo com meu pai no meio de
semana, quando normalmente ele está tra­
balhando." O pai acrescentou: "Como chefe
de família, pude ter contentamento ao ver to­
dos juntos empenhados na atividade mais
importante de nossos dias." Será que todos
de sua família podem sair juntos como pio­
neiros? Por que não considerar isso em famí­
lia para ver a possibilidade de todos serem
pioneiros auxiliares na época da Comemora­
ção?

9 Podemos fazer de março o mês mais no­
tável de todos? No início do ano 2000, Nosso
Ministério do Reino apresentou a seguinte
pergunta: "Podemos fazer de abril do ano
2000 o mês mais notável de todos?" Qual foi
a resposta? Foram alcançados vários auges,
no Brasil. Houve um auge de todos os tem­
pos para um só mês, com 67.101 pioneirosau­
xiliares. Além disso, tivemos auges no nú­
mero de horas, estudos bíblicos e revisitas.
Lembra-se do entusiasmo que houve em sua
congregação por causa do aumento das ativi­
dades espirituais naquele mês especial? Será
que podemos fazer o mesmo, ou até ultrapas­
sar esses resultados, este ano? Se todos fize­
rem esforços em conjunto, março de 2002
poderá ser para nós "O mês mais notável de
todos". Por que foi escolhido o mês de março?

10 Há duas razões pelas quais março deve
ser um mês especial de atividades. Em pri­
meiro lugar, a Comemoração será no final de
março, o que nos dará muita oportunidade
para convidarmos na primeira parte do mês
o maior número de pessoas. Segundo, março
deste ano tem cinco fins de semana comple­
tos, o que torna mais viável o serviço de pio­
neiro para os que têm emprego por período
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integral ou os que ainda estão na escola. Por
que não elabora um programa prático, usan­
do o calendário fornecido neste suplemento?
O serviço de pioneiro auxiliar pode ser mais
fácil do que imagina. Por exemplo, progra­
mando 8 horas de serviço de campo para
cada um dos cinco fins de semana, seria ne­
cessário programar somente 10horas adicio­
nais para o resto do mês a fim de alcançar o
requisito de 50 horas.

11 O que os anciãos podem fazer para aju­
dar todos na congregação a "pregar plena­
mente a palavra de Deus"? Podem criar en­
tusiasmo por meio das partes nas reuniões e
ao conversar com outros. Os dirigentes dos
Estudos de Livro de Congregação e seus aju­
dantes podem tomar a iniciativa de falar com
cada um de seu grupo e oferecer ajuda indi­
vidual. Talvez o que se precise sejam umas
palavras bondosas de encorajamento e algu­
mas sugestões práticas. (Pro. 25:11) Muitos
verão que, com pequenos ajustes na sua ro­
tina, poderão servir como pioneiros auxilia­
res. Em muitas congregações, a maioria dos
anciãos e dos servos ministeriais, se não to­
dos, e suas esposas dão um bom exemplo por
trabalharem juntos como pioneiros auxilia­
res na época da Comemoração. Isso incenti­
va um grande número de publicadores a se
juntar a eles. Por causa de limitações físicas
ou outras circunstâncias, alguns publicado­
res não têm condições de ser pioneiros, mas
podem ser incentivados a demonstrar grati­
dão por se empenharem ao máximo na pre­
gação com o restante da congregação.

12 O êxito depende do bom planejamento
dos anciãos. Deve-se programar as reuniões
para o serviço de campo em horários conve­
nientes durante toda a semana. Se possível,
o superintendente do serviço designará de
antemão irmãos qualificados para dirigir es­
sas reuniões. Será necessária boa preparação
para que essas reuniões durem no máximo
10 a 15 minutos, incluindo a designação dos
pares, do território e a oração. (VejaPergun­
tas Respondidas no Nosso Ministério do Rei­
no de outubro de 2001.) A congregação deve
ficar bem a par do programa de atividades
para o mês, e deve-se colocar a programação
no quadro de anúncios.

13 É preciso providenciar suficiente territó­
rio. O superintendente do serviço deve reu­
nir-se com o irmão responsável pelos territó-



rios a fim de se programar atividades para os
territórios cobertos com pouca freqüência.
Deve-se dar atenção especial aos não-em­
casa, ao testemunho nas ruas e nas lojas, e
ao trabalho à noitinha. Onde for apropriado,
alguns publicadores podem ser ajudados a
dar testemunho por telefone.

14 Reativar inativos: Há alguns no territó­
rio de sua congregação que deixaram de par­
ticipar no trabalho de pregação das boas no­
vas? Eles ainda fazem parte da congregação
e precisam de ajuda. (Sal. 119:176) Visto que
o fim deste velho mundo está tão perto e o
novo mundo se aproxima, temos boas razões
para nos esforçarmos em ajudar os que se
tornaram inativos. (Rom. 13:11, 12) Nos últí­
mos cinco anos, no Brasil, quase 9.500 pes­
soas anualmente aceitaram ajuda e foram
reativadas. O que podemos fazer para aju­
dar muitos outros a reacender o amor e a
confiança que tinham no princípio? - Heb,
3:12-14.

15 O corpo de anciãos deve considerar que
ajuda pode dar aos que se tornaram inativos
nos últimos anos. (Mat. 18:12-14) O secretá­
rio deve verificar os cartões de Registro de Pu­
blicador de Congregação e anotar todos os
que estão inativos. Deve-se fazer esforço es­
pecial em ajudar a tais por meio de visitas de
pastoreio. Certo ancião talvez queira visitar
determinado publicador com quem já teve
mais contato, ou pode-se pedir que outros
publicadores façam isso. Pode ser que esses
publicadores estudaram com a pessoa que
agora está inativa e aceitariam de bom grado
a oportunidade de poderem ajudá-la quando
mais precisa. Espera-se que muitos dos que
se tornaram inativos se sintam motivados a
pregar a palavra de Deus novamente. Se es­
tiverem habilitados, não há ocasião melhor
para recomeçarem do que a época da Come­
moração. - Para mais informações, veja Per­
guntas Respondidas no Nosso Ministério do
Reino de novembro de 2000.

16 Será que há outros habilitados para
pregar? Jeová continua a abençoar seu povo
por acrescentar as "coisas desejáveis de todas
as nações". (Ageu 2:7) Anualmente, milhares
se habilitam como publicadores não-batiza­
dos. Quem são esses? Filhos de Testemu­
nhas de Jeová, bem como os que progrediram
como estudantes da Bíblia. Como sabemos
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quem se habilita para ser publicador das
boas novas?

17 Filhos de Testemunhas de Jeová: Mui­
tos jovens e crianças acompanham seus pais
no trabalho de casa em casa por anos, embo­
ra não sejam ainda publícadores não-batiza­
dos. Março pode ser uma boa ocasião para
começarem. Como saber se seu filho está ha­
bilitado para ser publicador não-batizado? O
livro Organizados Para Efetuar°NossoMinis­
tério, nas páginas 98 e 99, diz que isso se dá
"quando uma criança tem conduta exemplar
e sabe expressar-se sobre a sua fé por falar a
outros a respeito das boas novas, sendo in­
duzida a isso pelo coração". Se acha que essa
é a situação de seu filho, fale com um dos an­
ciãos da Comissão de Serviço da Congrega­
ção.

18 Estudantes da Bíblia que se habilitam:
Depois que um estudante da Bíblia adquire
conhecimento e freqüenta as reuniões por
um tempo, ele talvez queira se tornar um pu­
blicador do Reino. Se você está dirigindo o es­
tudo com alguém assim, pense nestas per­
guntas: Ele está fazendo progresso, de acordo
com sua idade e capacidade? Já começou a
falar de sua fé de modo informal com outros?
Está se revestindo "da nova personalidade"?
(Col. 3:10) Preenche as qualificações para pu­
blicadores não-batizados, descritos nas pági­
nas 96a 98do livro NossoMinistério? Em caso
afirmativo, deve contatar a Comissão de Ser­
viço da Congregação para que se providencie
que dois anciãos se reúnam com você e o es­
tudante. Se ele estiver habilitado, os dois an­
ciãos o informarão de que pode começar a
participar no serviço de pregação pública.

19 O que dizer de abril e maio? Esses me­
ses também serão especiais para se aumen­
tar a atividade de pregação. Muitos que serão
pioneiros auxiliares em março talvez pos­
sam participar nessa modalidade também
em abril ou maio, ou em ambos. Durante es­
ses dois meses, no ministério, daremos prio­
ridade às revistas A Sentinela e Despertai!.
Essas revistas já foram de ajuda para mui­
tos de seus leitores. Elas têm contribuído
grandemente para os maravilhosos aumen­
tos obtidos no mundo todo. Em abril e maio,
faremos esforço especial de oferecer essas re­
vistas ao máximo número de pessoas. Plane­
je desde já ter uma plena participação.



20 Já que os planos são de incrementar a
atividade de pregação, precisa aumentar a
quantidade de revistas que retira na congre­
gação? Ao longo do ano de serviço, trabalha­
mos oferecendoA Sentinela e Despertai! todo
sábado, escolhido como Dia das Revistas.
Mas visto que muitos estarão participando
no serviço de pioneiro auxiliar e todos nós es­
taremos oferecendo as revistas por dois me­
ses completos, talvez seja necessário aumen­
tar seu pedido de revistas na congregação. Se
for fazer isso, queira informar o servo de re­
vistas de sua congregação assim que possí­
vel. Ao mesmo tempo, o servo de publicações
deve providenciar que haja um bom supri­
mento do tratado Gostaria de aprender mais
a respeito da Biblia?

21 Muitos têm demonstrado gratidão pela
seção de Nosso Ministério do Reino intitula­
da "O Que Dizer sobre as Revistas". Tem tira­
do proveito dessa provisão por usar as apre­
sentações sugeridas? Por que não aproveita
uma parte de seu estudo da Bíblia em famí­
lia toda semana para ensaiar essas apresen­
tações?

22 Tire o máximo proveito da época da Co­
memoração: Como o apóstolo Paulo, mos­
tremos a Jeová que somos muito gratos por
"sua indescritível dádiva gratuita" por ter­
mos uma plena participação nas atividades
espirituais planejadas para a época da Come­
moração. Essas atividades incluem (1) estar
presente ao evento mais importante do ano ,
a celebração da Refeição Noturna do Se­
nhor, na quinta-feira, 28 de março de 2002;
(2) ajudar os que ficaram inativos a reacen­
der 'o amor que tinham no princípio' (Rev.
2:4; Rom. 12:11); (3) ajudar os filhos e os es­
tudantes da Bíblia que se habilitam para
se tornarem publicadores não-batizados e
(4) participar o máximo possível na obra
de evangelização, até mesmo sendo pioneiro
auxiliar em março e nos meses seguintes.
- 2 Tim. 4:5.

23 Oramos sinceramente para que todos te­
nham plena participação na pregação das
boas novas do Reino na época da Comemo­
ração, mostrando assim nossa profunda gra­
tidão por tudo que Jeová fez por nós.

Domingo Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado
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Beneficie outros usando as revistas

ANÚNCIOS

• Publicações para distribuição. Feve­
reiro:*Revelação - Seu Grandioso Clí­
max Está Próximo! ou qualquer livro
mais antigo, de 192páginas, que a con­
gregação-tiver em estoque. Ma rço: Co­
nhecimento Que Conduz à Vida Eterna.
Será feito um esforço especial para ini­
ciar estudos bíblicos domiciliares. Abril
e maio: exemplares avulsos de A Senti­
nela e Despertai!. Nas revisitas, podem­
se oferecer assinaturas de seis meses
aos que mostraram interesse genuíno e
que desejam receber nossas revistas re­
gularmente. Pode-se também oferecer
a brochura O Que Deus Requer de Nós?
com o objetivo de iniciar estudos bíbli­
cos. Ju nho : Conhecimento Que Conduz
à Vida Eterna ou a brochura O Que Deus
Requer de Nós?Se o morador já tiver es­
sas publicações, pode-se oferecer qual­
quer brochura que a congregação tiver
em estoque.
• Em territórios não-designados, os
publicadores podem oferecer os livros
Conhecimento Que Conduz à Vida Eter­
na ou Poderá Viver Para Sempre no
Paraíso na Terra. Se o morador já ti­
ver essas publicações, poderão ofere­
cer-lhe a brochura O Que Deus Requer
de Nós? Tenham também à mão sufi­
cientes tratados, para deixar onde não
houver ninguém em casa ou para pes­
soas que não mostrarem suficiente in­
teresse para lhes oferecerem um livro
ou a brochura. Devem ser feitos esfor­
ços para revisitar os interessados, es­
pecialmente em territórios não-desig­
nados que podem ser trabalhados por
congregações próximas.*
• O superintendente presidente ou al­
guém designado por ele deve verificar

1 Quão felizes ficamos ao receber os
números mais recentes de A Sentine­
la e Despertai! Não vemos a hora de
lê-los para podermos t irar provei to
das informações apresentadas. Além
de procurarmos matéria que nos aju­
de pessoalmente, é uma boa idéia
procurar pontos que possam ser usa­
dos ao oferecermos as revistas a ou­
tros. Talvez desejemos marcar tre­
chos que seriam de especial interesse
para as pessoas do território de nos­
sa congregação, ou mesmo fazer ano­
tações nas margens da revista para
nos lemb rarmos de pontos para usar
nas palestras e de como o artigo po­
deria ser apresentado localmente.

as contas da congregação em 1.0 de
março ou logo que possível depois des­
sa data. Feito isso, deve-se fazer um
anúncio à congregação após a leitura do
próximo relatório financeiro.
• O secretário e o superintendente do
serviço devem examinar a atividade de
todos os pioneiros regulares. Os an­
ciãos devem providenciar ajuda, se al­
gum deles estiver tendo dificuldades de
cumprir o requisito de horas. Recapi­
tulem as sugestões nas cartas anuais
S-201-T. Vejam também os parágrafos
12-20 do suplemento de Nosso Ministé­
rio do Reino de agosto de 1986.
• O discurso especial para a época da
Comemoração de 2002será proferido no
domingo, 14de abril. O tema do discur­
so será "Tenha bem em mente o 'ate­
morizante dia'!". Enviaremos o esboço.
As congregações que tiverem a visita do
superintendente de circuito ou uma as­
sembléia naquele fim de semana terão
o discurso especial na semana seguin­
te. Nenhuma congregação deve progra­
mar o discurso especial para antes de
14de abril de 2002.*
• "Professores - o que faríamos sem
eles?" A Despertai! de 8 de março de
2002traz essa série de capa, destacando
o valioso papel dos professores. Quais
são os custos, riscos e alegrias de lecio­
nar? Esses artigos certamente desper­
tarão interesse especial entre os profes­
sores, diretores de escola , autoridades
de ensino, associações de pais e mes­
tres e assim por diante. Os anciãos de­
vem certificar-se de que todos os lei­
tores em potencial desse número de
Despertai! sejam alcançados no territó­
rio da congregação. Podem-se organi­
zar localmente grupos de publícadores
habilitados para esse esforço especial,

2 Nossas revistas têm valor dura­
douro. Embora t alvez demos prima­
riamente atenção a apresentar as re­
vistas correntes, não há necessidade
de jogar fora números mais anti­
gos, visto que as informações em si
não ficam desatualizadas. Tenha em
sua bolsa de campo números passa­
dos, para que estejam à mão quan­
do dá testemunho. Estes podem ser
especialmente úteis quando ficamos
sabendo duma necessidade espe cífi­
ca do morador. Ao deixarmos uma
revista mais antiga, é correto men­
cionarmos brevemente ao morador a
oportunidade que ele tem de fazer
um donativo para a obra mundial.
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conforme for conveniente. - Vejamw98
15/2 , pp. 28-9.*
• As congregações que recebem publi­
cações por meio de transportadora co­
mercial e que assistem às assembléias
e/ou congressos num Salão de Assem­
bléias devem deixar as caixas de pa­
pelão vazias no Salão de Assembléias.
Podem fazer isso quando assistem a
uma assembléia ou congresso, ou quan­
do participam de um mutirão. A admi­
nistração do Salão do Assembléias tem
instruções de como encaminhar essas
caixas de volta a Betel.
• Todos os membros da Associação
das Testemunhas Cristãs de Jeová es­
tão sendo convidados a comparecer à
Assembléia Geral Ordinária que será
realizada em 16 de março de 2002, às
9 horas, na Rodovia SP-141, km 43, Ce­
sário Lange, SP. Recomendamos que
cada membro envie procuração até 15
de fevereiro de 2002.

* Os anúncios indicados com aste­
risco devem ser lidos na íntegra para a
assistência.

Todos podem.
aprender do vídeo
Noé-Um Homem

Que Andou com Deus

Leia ou recapitule Gênesis 6:1 a
9:19. Depois assista ao vídeo No é,
e pense em como responderia a
estas perguntas: (1) Como era o
mundo nos dias de Noé, e por que
chegou àquelas condições? (2) O
que tornou Noé uma pessoa tão es­
pecial, que trabalho Deus lhe deu
para fazer, e por quê? (3) Onde pro­
vavelmente foi construída a arca,
quanto tempo durou a construção,
e qual era o seu tamanho? (4) Além
de construir a arca, o que mais
No é e sua família t iveram de fazer?
(5) Como acha que eram as condi­
ções dentro da arca depois que a
porta foi fechada? (6) Como teria
se sentido se tivesse sobrevivido
ao Dilúvio? (7 ) Que fenõmeno ve­
mos vez por outra que nos faz lem­
brar do Dilúvio , e qual é o seu
significado? (8) O que a história bí­
blica do Dilúvio lhe ensinou so­
bre você mesmo, sua família e a
obra que Deus nos deu para fazer?
(9) Que perguntas desejará fazer a
Noé e sua família quando encon­
trá-los no Paraíso? (10) Como pre­
tende usar o vídeo Noé?



Por que continuar a pregar? OQue Dizer
sobre as Revistas

Pion. R. 33.703 69,2 11,2 21,5 5,0

Pion. E. 1.984 136,1 18,5 42,8 9,3

Pion.A. 16.892 53,5 8,7 12,5 2,7

Publ. 480.768 9,7 2,4 2,9 0,8

•••
1::'1

ASENTINELA de 15 de fev,
ANUNCIANDO o REINO DE)EovA

"Já se perguntou como ter
a melhor orientação na vida
e tomar decisões importan­
tes? [Permita uma resposta.]
Algumas das melhores orien­
tações , tais como a Regra de
Ouro, encontram-se na Bíblia.
[Leia Mateus 7:12.] Que outros
princípios divinos podem bene­
ficiar-nos diretamente? Encon­
trará a resposta nesta revista."

Despertai!®de 22 de fev.

"Talvez tenha notado que
muitos ambientes de trabalho
têm ficado cada vez mais pe­
rigosos. Esta revista tem boas
sugestões sobre como tornar o
local de trabalho mais segu­
ro. Mostra também que nos­
so bem-estar depende em gran­
de parte de termos um conceito
equilibrado sobre o nosso em­
prego. Vai gostar de lê-la."

1::'1
ASENTINELA de 1,0 de mar.

Ar-;UNCIANDOo REINO DEJ EOVÁ

"Em vista de tudo que está
acontecendo hoje em dia, a
maioria de nós se pergunta o
que o futuro nos reserva. Numa
conhecida oração, Jesus reve­
lou por que podemos aguardar
o futuro com confiança. [Leia
Mateus 6:9, 10.] A humanidade
repete os mesmos erros cometi­
dos numa época muito distan­
te. Mas naquele tempo os que
serviam a Deus tiveram um fu­
turo feliz. Esta revista mostra
como nós também podemos ter
um futuro feliz."

Despertai!®de 8 de mar.

"A Bíblia destaca a impor­
tância de se ter uma boa edu­
cação. [Leia Provérbios 2:10,11.]
A maioria de nós está ciente
de que é muito importante os
filhos terem bons professores.
Este número de Despertai! cha­
ma atenção para o papel fun­
damental dos professores, mos­
tra como devemos dar valor aos
sacrifícios que fazem e como os
pais podem ajudá-los na desa­
fiadora tarefa de lecionar."

Batizados: 43TOTAL 533.347

Congregações formadas duranteomês:24
Terceiro auge consecutivode estudos bíblicos:609.013

4 Somos beneficiados: Fazer a
vontade de Deus, independente­
mente da receptividade das pes­
soas no território, nos dá paz inte­
rior, contentamento e felicidade,
que não se consegue de nenhum
outro modo. (Sal. 40:8)Temos ver­
dadeiro objetivo na vida. Quanto
mais participamos no ministério,
mais concentramos o coração e a
mente na esperança e na alegria
de viver no novo mundo de Deus.
Manter a atenção voltada para es­
sas promessas bíblicas aumenta
nossa espiritualidade e fortalece
nossa relação com Jeová.

5 Mesmo que não tenhamos re­
sultados imediatos na atividade
de pregação, a semente da verda­
de pode ter sido plantada no cora­
ção de uma pessoa, vindo a pro­
duzir frutos no tempo devido de
Jeová. (João 6:44; 1 Cor. 3:6) Ne­
nhum de nós sabe quantos ain­
da aprenderão sobre o Reino por
meio dos esforços feitos pelo povo
de Jeová, quer em nossa localida­
de quer ao redor do mundo.

6 Precisamos mais do que nunca
acatar a instrução de Jesus: "Per­
sisti em olhar, mantende-vos des­
pertos, pois não sabeis quando é
o tempo designado. Mas, o que
eu vos digo, digo a todos: Man­
tende-vos vigilantes." (Mar. 13:33,
37)Assim, continuemos a divulgar
as boas novas do Reino, alegran­
do o coração de Jeová, ao pas­
so que participamos em santificar
seu grandioso e sagrado nome.

RELATÓRIO DEOUTUBRO
Méd. Méd. Méd. Méd.

Núm. de: Hrs. R. Av. Rev. E.B.

1 A obra de pregação do Reino
já é feita em sua localidade há
muito tempo? (Mat . 24:14)Se este
for o caso, talvez ache que o ter­
ritório da congregação está bem
coberto. Pode ser que a maioria
das pessoas que encontra atual­
mente no trabalho de pregação se
mostre apática para com a men­
sagem do Reino. Apesar disso,
note o que se reconhece a respei­
to dos verdadeiros discípulos de
Jesus, na página 141 do livro Pro­
fecia de Isaías II:"Em alguns luga­
res , os resultados de seu ministé­
rio podem parecer insignificantes
em comparação com a quantida­
de de trabalho e esforços despen­
didos. Ainda assim, eles perseve­
ram." Mas por que continuar a
pregar?

2 Lembre-se de Jeremias: Nos­
sa perseverança fiel na obra de
pregação não deve depender de
ouvidos atentos. Jeremias pregou
por 40 anos no mesmo território,
embora bem poucos o ouvissem e
muitos fossem contra sua mensa­
gem. Por que ele perseverou? Por­
que estava realizando uma obra
ordenada por Deus. Saber o que
aconteceria no futuro também o
motivou a continuar falando cora­
josamente. - Jer. 1:17; 20:19.

3 Nossa situação hoje é similar.
Jesus 'nos ordenou que pregás­
semos ao povo e que déssemos
um testemunho cabal de que Ele
é o decretado por Deus para ser
juiz dos vivos e dos mortos'. (Atos
10:42) A mensagem que divulga­
mos é uma questão de vida ou
morte para os que desejam ou­
vir. As pessoas serão julgadas à
base de sua reação às boas no­
vas . Sendo assim, nossa responsa­
bilidade é fazer exatamente o que
nos foi ordenado. Quando as pes­
soas se recusam a ouvir, ainda as­
sim é uma oportunidade de mos­
trarmos profundo amor por elas e
quanta devoção temos a Jeová por
perseverarmos no trabalho que
nos comissionou afazer. Mas há
mais envolvido.
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